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Apresentação  

 

 A qualidade de sementes pode ser compreendida como um conjunto de atributos que determina 

o potencial de desempenho da semente durante o armazenamento a após a semeadura em campo. 

Esforços têm sido concentrados com o intuito de esclarecer os diferentes aspectos relativos à produção 

de sementes.  

           Para atender a demanda crescente, faz-se necessária a adoção de tecnologias de ponta. Entre elas 

destaca-se a utilização de sementes de elevada qualidade, com elevado potencial de produção, tolerância 

a estresses, resistência a patógenos, atributos físicos, fisiológicos e sanitários, bem como as os processos 

de beneficiamento e armazenamento das sementes.  

           A bibliografia disponível necessita de informações agrupando o desenvolvimento e os resultados 

de pesquisa sobre os temas relacionados com produção de sementes. Sendo assim, um grupo de 

professores e estudantes do Programa de Pós-graduação e Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia 

de Sementes da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas reuniram 

esforços no sentido de divulgar informações existentes referentes ao tema proposto. 

           Espera-se contribuir com esta publicação no sentido de incentivar novas pesquisas na temática 

produção de sementes em diferentes espécies esclarecendo dúvidas sobre o assunto. Este e-book é 

resultado do esforço de interação entre pesquisadores que evidencia a importância de conhecer os 

principais aspectos na produção de sementes, os quais estão distribuídos em seis capítulos. 
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Capítulo 3 

 

Conservação de sementes recalcitrantes e longevidade 
 

 10.46420/9786581460839cap3 Ariele Paula Nadal9   

Eliane Lima de Aquino2    

Andréa Bicca Noguez Martins3*   

Lilian Vanussa Madruga de Tunes4   

Josiane Cantuária Figueiredo5   

Victor Luis Vascoski 6    

Vanessa Pinto Gonçalves7   

Carem Rosane Coutinho Barbosa8   

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento da humanidade até o nível das civilizações atuais pode ter começado com a 

mudança do hábito nômade para o sedentário, permitindo a formação de grupos estabelecidos em lugares 

fixos e, assim, a construção de clãs, vilas, aldeias e cidades (Barbedo et al., 2013).  

A evolução da agricultura só foi possível graças a possibilidade de propagação de plantas através 

das sementes e do armazenamento destas para os próximos plantios.  

Neste sentido, era necessário que a semente fosse tolerante a baixos teores de umidade, 

conservando a capacidade de germinar e se desenvolver mesmo após longos períodos de estocagem, tais 

sementes foram denominadas ortodoxas Por outro lado, nem todas as sementes tem a capacidade de 

suportar a dessecação após atingirem a maturidade fisiológica, mantendo seus teores de água altos até a 

 
9Eng. Agrônoma, MSc. em Ciência e Tecnologia de Sementes e Doutoranda em Ciência e Tecnologia de Sementes da 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
2Eng. Agrônoma, MSc. em Fruticultura pela Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
3 Eng. Agrônoma, MSc. em Fisiologia Vegetal, Doutora e Pós-doutoranda em Ciência e Tecnologia de Sementes pela 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
4 Prof. Eng. Agrônoma, MSc. em Ciência e Tecnologia de Sementes, Doutora em Agronomia e Pós doutora Ciência e 
Tecnologia de Sementes pela Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
4Eng. Agrônomo, MSc. Profissional em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, 
Brasil. 
5 Eng. Agrônoma, MSc. em Produção vegetal no Semiárido e Doutoranda em Ciência e Tecnologia de Sementes da 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
6Eng. Agrônomo, MSc. Profissional em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, 
Brasil.  
7Eng. Agrônoma, Dra. em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil.  
8Eng. Agrônoma, MSc.  em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil.  

* Autor de correspondência: amartinsfv@hotmail.com 
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germinação, sendo então, denominadas recalcitrantes (Roberts, 1973; Ferreira & Borghetti, 2004; 

Azarkovich, 2020). 

A longevidade de sementes é o período em que as mesmas se mantêm vivas, isto é, capaz de 

germinar quando colocada em condições favoráveis, e na ausência de dormência, ou seja, determinada 

geneticamente (Marcos Filho, 2015). 

Dessa forma, o objetivo dessa revisão foi fazer um apanhado sobre alguns aspectos adotados na 

conservação de sementes recalcitrantes e sobre a longevidade das mesmas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente capítulo foi redigido de tal forma a trazer uma abordagem teórica sobre a conservação 

de sementes recalcitrantes e a longevidade das mesmas. Para o levantamento das informações 

bibliográficas, realizou-se pesquisa e consulta de documentos e informações em plataformas de pesquisas 

acadêmicas digitais como a Scielo, periódico capes, google acadêmico, bem como sites de periódicos 

científicos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A divisão das sementes em ortodoxas ou recalcitrantes foi proposta na década de 70 pelo 

professor Eric H. Roberts que, na época, utilizou a capacidade das sementes de tolerarem a dessecação e 

o congelamento como critérios de separação dos grupos. 

Em relação à tolerância as sementes podem ser classificadas como recalcitrantes, intermediárias 

e ortodoxas (Hong & Ellis, 1996).  As sementes ortodoxas são aquelas tolerantes à dessecação, podendo 

ser armazenadas em baixas temperaturas, entre 5 a 7% de umidade por longos períodos sem perder sua 

qualidade fisiológica (Costa, 2009). Tais características devem ser analisadas conjuntamente, pois, 

sementes que toleram a dessecação até 5% de umidade podem não ser necessariamente ortodoxas. A 

maior parte das sementes das culturas anuais, bianuais e espécies agroflorestais comportam-se como 

ortodoxas.  

Já as sementes recalcitrantes não sofrem secagem natural ao longo do seu desenvolvimento dentro 

do fruto, sendo liberadas no ambiente com alto teor de umidade (Vieira et al., 2001).  Além disso, não 
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toleram a dessecação e o armazenamento por longos períodos, inviabilizando sua conservação (Fonseca 

& Freire, 2003).  

Existe ainda um grupo de sementes que possuem comportamento fisiológico que se situa entre 

as ortodoxas e recalcitrantes, conhecidas como sementes intermediárias no qual possuem pequena 

resistência a baixas temperaturas e toleram médio teor de umidade (Costa, 2009), podendo ser 

armazenadas em ambiente controlado, por um período não muito longo (Medeiros & Eira, 2006). 

A longevidade é descrita como o período em que as sementes permanecem viáveis. Considera-se 

uma característica importante não só para a adaptação das plantas às mudanças ambientais, mas também 

para a conservação da biodiversidade visto que apresenta mecanismos que auxiliam a suportar condições 

extremas de estresse, como baixas temperaturas, congelamento e dessecação. 

A longevidade das sementes é um fator variável de acordo com a espécie. Assim, o conhecimento 

prévio sobre o comportamento fisiológico da planta é fator crucial para o sucesso do armazenamento 

(Carvalho et al., 2008). O armazenamento tem por objetivo manter a qualidade física, fisiológica e 

sanitária das sementes por períodos prolongados (Gentil, 2003). Assim, a colheita deve ser feita com o 

teor de umidade adequado e, após essa etapa, deve ser feita a secagem artificial e o armazenamento, sob 

condições que possibilitem a conservação da qualidade ou, pelo menos, que diminuam a velocidade de 

deterioração (Franco et al., 2016). 

Para sementes recalcitrantes ainda não existe um método eficaz para conservação a longo prazo, 

mas algumas alternativas têm sido estudadas (Costa, 2009). Dentre elas pode-se citar a desidratação parcial 

das sementes e a utilização de embalagens que não permitam as trocas de vapor entre o material vegetal 

e o ambiente, mantendo a umidade em teores elevados (Ferreira & Gentil, 2003; Martins et al., 2009; 

Garcia et al., 2014). Como forma de reduzir a incidência de patógenos em sementes muito úmidas, estas 

podem ser tratadas com solução de hipoclorito e sódio e fungicidas (Berjak & Pammenter, 2003).  

Uma alternativa promissora para a manutenção de materiais biológicos na possiblidade de 

conservar o germoplasma de espécies com problema de armazenamento, como as espécies recalcitrantes, 

é a crioconservação, sob temperaturas ultra reduzidas (nitrogênio líquido a -196 ºC), garantindo a 

conservação dos mesmos por períodos indefinidos através da paralisação das atividades a nível celular 
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(Rocha et al., 2010). A vantagem de utilização dessa técnica está na possiblidade de conservar o 

germoplasma de espécies com problema de armazenamento, como as espécies recalcitrantes. 

Outra técnica utilizada na conservação dessas sementes consiste em sua estratificação em 

substratos higroscópicos umedecidos, como a areia, a serragem e a vermiculita. Como desvantagens do 

método tem-se o volume excessivo de material a ser armazenado, a proliferação de microrganismos e a 

germinação das sementes. Esta última pode ser amenizada com a aplicação de inibidores de germinação 

como o ácido abscísico e soluções osmóticas (Costa, 2009). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante das informações levantadas, fica evidente a necessidade de maiores estudos acerca da 

conservação de sementes recalcitrantes.   
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